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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Raciocínio Lógico-Matemático

PROPOSIÇÕES
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos

Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem dois axiomas fundamentais:

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível.

Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Classificação das Proposições

Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”
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Direito Constitucional

Conceito de Constituição
A Constituição é a norma suprema que rege a organização de um Estado Nacional.

Por não haver na doutrina um consenso sobre o conceito de Constituição, faz-se importante o estudo das 
diversas concepções que o englobam. Então vejamos:

– Constituição Sociológica
Idealizada por Ferdinand Lassalle, em 1862, é aquela que deve traduzir a soma dos fatores reais de poder 

que rege determinada nação, sob pena de se tornar mera folha de papel escrita, que não corresponde à Cons-
tituição real.

– Constituição Política
Desenvolvida por Carl Schmitt, em 1928, é aquela que decorre de uma decisão política fundamental e se 

traduz na estrutura do Estado e dos Poderes e na presença de um rol de direitos fundamentais. As normas 
que não traduzirem a decisão política fundamental não serão Constituição propriamente dita, mas meras leis 
constitucionais.

– Constituição Jurídica
Fundada nas lições de Hans Kelsen, em 1934, é aquela que se constitui em norma hipotética fundamental 

pura, que traz fundamento transcendental para sua própria existência (sentido lógico-jurídico), e que, por se 
constituir no conjunto de normas com mais alto grau de validade, deve servir de pressuposto para a criação das 
demais normas que compõem o ordenamento jurídico (sentido jurídico-positivo).

Na concepção jurídico-positiva de Hans Kelsen, a Constituição ocupa o ápice da pirâmide normativa, servin-
do como paradigma máximo de validade para todas as demais normas do ordenamento jurídico.

Ou seja, as leis e os atos infralegais são hierarquicamente inferiores à Constituição e, por isso, somente 
serão válidos se não contrariarem as suas normas.

Abaixo, segue a imagem ilustrativa da Pirâmide Normativa:

Pirâmide Normativa

Como Normas Infraconstitucionais entendem-se as Leis Complementares e Ordinárias;

Como Normas Infralegais entendem-se os Decretos, Portarias, Instruções Normativas, Resoluções, etc.
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Noções de Direito Administrativo

— Princípios Expressos da Administração Pública

Princípio da Legalidade
Surgido na era do Estado de Direito, o Princípio da Legalidade possui o condão de vincular toda a atuação 

do Poder Público, seja de forma administrativa, jurisdicional, ou legislativa. É considerado uma das principais 
garantias protetivas dos direitos individuais no sistema democrático, na medida em que a lei é confeccionada 
por intermédio dos representantes do povo e seu conteúdo passa a limitar toda a atuação estatal de forma geral.

Na seara do direito administrativo, a principal determinação advinda do Princípio da Legalidade é a de que 
a atividade administrativa seja exercida com observância exata dos parâmetros da lei, ou seja, a administração 
somente poderá agir quando estiver devidamente autorizada por lei, dentro dos limites estabelecidos por lei, 
vindo, por conseguinte, a seguir o procedimento que a lei exigir.

O Princípio da Legalidade, segundo a doutrina clássica, se desdobra em duas dimensões fundamentais 
ou subprincípios, sendo eles: o Princípio da supremacia da lei (primazia da lei ou da legalidade em sentido 
negativo); e o Princípio da reserva legal (ou da legalidade em sentido positivo). Vejamos:

De acordo com os contemporâneos juristas Ricardo Alexandre e João de Deus, o princípio da supremacia 
da lei, pode ser conceituado da seguinte forma:

 O princípio da supremacia da lei, ou legalidade em sentido negativo, representa uma limitação à atuação 
da Administração, na medida em que ela não pode contrariar o disposto na lei. Trata-se de uma consequência 
natural da posição de superioridade que a lei ocupa no ordenamento jurídico em relação ao ato administrativo. 
(2.017, ALEXANDRE e DEUS, p. 103).

Entende-se, desta forma, que o princípio da supremacia da lei, ou legalidade em sentido negativo, impõe 
limitações ao poder de atuação da Administração, tendo em vista que esta não pode agir em desconformidade 
com a lei, uma vez que a lei se encontra em posição de superioridade no ordenamento jurídico em relação ao 
ato administrativo como um todo. Exemplo: no ato de desapropriação por utilidade pública, caso exista atuação 
que não atenda ao interesse público, estará presente o vício de desvio de poder ou de finalidade, que torna o 
ato plenamente nulo.

Em relação ao princípio da reserva legal, ou da legalidade em sentido positivo, infere-se que não 
basta que o ato administrativo simplesmente não contrarie a lei, não sendo contra legem, e nem mesmo de ele 
pode ir além da lei praeter legem, ou seja, o ato administrativo só pode ser praticado segundo a lei secundum 
legem. Por esta razão, denota-se que o princípio da reserva legal ou da legalidade em sentido positivo, se 
encontra dotado do poder de condicionar a validade do ato administrativo à prévia autorização legal de forma 
geral, uma vez que no entendimento do ilustre Hely Lopes Meirelles, na administração pública não há liberdade 
nem vontade pessoal, pois, ao passo que na seara particular é lícito fazer tudo o que a lei não proíbe, na 
Administração Pública, apenas é permitido fazer o que a lei disponibiliza e autoriza.

Pondera-se que em decorrência do princípio da legalidade, não pode a Administração Pública, por mero ato 
administrativo, permitir a concessão por meio de seus agentes, de direitos de quaisquer espécies e nem mesmo 
criar obrigações ou impor vedações aos administrados, uma vez que para executar tais medidas, ela depende 
de lei. No entanto, de acordo com Celso Antônio Bandeira de Mello, existem algumas restrições excepcionais 
ao princípio da legalidade no ordenamento jurídico brasileiro, sendo elas: as medidas provisórias, o estado de 
defesa e o estado de sítio. 
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Direito do Trabalho

Princípios
A palavra princípio traduz, na linguagem corrente, a ideia de começo, início, e, nesta linha, o primeiro mo-

mento da existência de algo ou de uma ação ou processo. Mas, traz consigo o sentido de causa primeira, raiz, 
razão e, nesta medida, a ideia de que serve de base a alguma coisa. 

Por extensão, significa, ainda, proposição elementar e fundamental que serve de base a uma ordem de 
conhecimentos e, nesta dimensão, proposição lógica fundamental sobre a qual se apoia o raciocínio1.

A palavra, desse modo, carrega consigo a força do significado de proposição fundamental. E é nessa acep-
ção que ela foi incorporada por distintas formas de produção cultural dos seres humanos, inclusive o Direito.

Assim, princípio traduz, de maneira geral, a noção de proposições fundamentais que se formam na consci-
ência das pessoas e grupos sociais, a partir de certa realidade, e que, após formadas, direcionam-se à compre-
ensão, reprodução ou recriação dessa realidade.

Nessa acepção, princípios políticos, morais ou religiosos, por exemplo, importariam em proposições funda-
mentais, ideais, resultantes de determinado contexto político, cultural ou religioso, que se reportam à realida-
de como diretrizes de correspondentes condutas políticas, morais ou religiosas. Em tal sentido, os princípios 
seriam elementos componentes da visão de mundo essencial que caracteriza as pessoas e grupos sociais, 
resultando de suas práticas cotidianas e sobre elas influindo.

Na dinâmica das pessoas e sociedades, os princípios atuariam como enunciados que refletem e informam, 
em maior ou menor grau, as práticas individuais e sociais correspondentes.

Nas ciências, a palavra princípio é apreendida com sentido similar. Aqui, os princípios correspondem à 
noção de proposições ideais, fundamentais, construídas a partir de uma certa realidade e que direcionam a 
compreensão da realidade examinada.

Ou proposições que se colocam na base de uma ciência, informando-a. Os princípios atuariam no processo 
de exame sistemático acerca de uma certa realidade, processo que é típico às ciências, iluminando e direcio-
nando tal processo.

Princípios de direito: funções e classificação
No Direito, os princípios cumprem funções diferenciadas. Atuam, na verdade, até mesmo na fase de cons-

trução da regra de Direito, fase pré-jurídica ou política. Mas será na fase jurídica típica, após consumada a 
elaboração da regra, que os princípios cumprirão sua atuação mais relevante.

1 – Fase Pré-jurídica ou Política
Na fase pré-jurídica, que é nitidamente política, voltada à construção das regras e institutos do Direito, os 

princípios despontam como proposições fundamentais que propiciam uma direção coerente na construção do 
Direito. São veios iluminadores à elaboração de regras e institutos jurídicos.

Os princípios gerais do Direito e os específicos a determinado ramo normativo tendem a influir no processo 
de construção das regras jurídicas, orientando o legislador no desenvolvimento desse processo. Nesse mo-
mento, os princípios atuam como verdadeiras fontes materiais do Direito, na medida em que se postam como 
fatores que influenciam na produção da ordem jurídica.

Essa influência política dos princípios é, contudo, obviamente limitada. É que as principais fontes materiais 
do Direito situam-se fora do sistema jurídico, consubstanciando-se fundamentalmente nos movimentos socio-
políticos e correntes político-filosóficas e econômicas que provocam e condicionam a elaboração normativa.

1 [ DELGADO, Mauricio Godinho. Curso de direito do trabalho: obra revista e atualizada conforme a lei da reforma trabalhista e inova-
ções normativas e jurisprudenciais posteriores — 18. ed.— São Paulo: LTr, 2019.]
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Direito Processual do Trabalho

Organização e Competência
De antemão, destaca-se que cabe à Justiça do Trabalho promover a conciliação e o julgamento das ações 

judiciais entre trabalhadores e empregadores. 

Além disso, ela também é responsável pela resolução de outros litígios oriundos da relação de trabalho, 
tendo que lidar ainda, com demandas advindas do cumprimento de suas próprias sentenças, incluindo nesse 
rol, sentenças de ordem coletiva.

A Justiça Trabalhista possui fundamento respaldado no art. 111 da Constituição Federal de 1.988. Vejamos:

Art. 111. São órgãos da Justiça do Trabalho:

I - o Tribunal Superior do Trabalho;

II - os Tribunais Regionais do Trabalho;

III - Juízes do Trabalho

A supracitada disposição legal, também se encontra disposta no art. 644 da Consolidação das Leis do Tra-
balho:

Art. 644 - São órgãos da Justiça do Trabalho

a) o Tribunal Superior do Trabalho

b) os Tribunais Regionais do Trabalho

c) as Juntas de Conciliação e Julgamento ou os Juízos de Direito. 

Desse modo, ressalta-se que a organização da Justiça do trabalho é formada pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), pelos Tribunais Regionais do Trabalho (TRT’s) e pelas varas ordinárias nas quais atuam os juízes 
de primeira instancia. 

Desse modo, segundo esse dispositivo legal constitucional, temos:

ESTRUTURA DA JUSTIÇA DO TRABALHO
(JUSTIÇA FEDERAL)

T S T: Art. 111-A e demais dispositivos, CFB/88:

– Instância Suprema;

– Sede na Capital da República;

– Possui jurisdição em todo o território nacional.

T R T: Art. 115, CFB/88 e Art. 674 CLT

– Segunda Instância;

– Sede nos Estados;

– Possui jurisdição em esfera estadual;

– Possui 24 regiões;

– Exceção: Estado de São Paulo com 2 Tribunais (2ª e 1ª Regiões);

– 8ª Região: Amapá e Pará;
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Conhecimentos Específicos

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM DO TRABALHO
A Enfermagem do Trabalho é uma especialidade relativamente recente dentro do campo da saúde ocupa-

cional, mas suas raízes podem ser traçadas até os primórdios da Revolução Industrial, quando as más condi-
ções de trabalho nas fábricas levaram ao aumento de doenças ocupacionais e acidentes laborais.

Início e Conscientização sobre Saúde Ocupacional
Durante o final do século XVIII e o início do século XIX, a Revolução Industrial trouxe mudanças signifi-

cativas para o ambiente de trabalho. Trabalhadores eram expostos a condições insalubres, longas jornadas, 
e pouca ou nenhuma proteção, levando a uma alta incidência de doenças e acidentes. O surgimento dessas 
questões despertou o interesse de médicos e outros profissionais da saúde, que passaram a investigar as con-
dições de trabalho e os seus efeitos na saúde dos trabalhadores.

Nessa época, Bernardino Ramazzini (1633-1714), um médico italiano, escreveu um dos primeiros tratados 
sobre doenças ocupacionais, intitulado De Morbis Artificum Diatriba (Doenças dos Trabalhadores), sendo con-
siderado o “pai da medicina ocupacional”. Ramazzini incentivava a prevenção de doenças por meio da análise 
do ambiente de trabalho, ideia que influenciaria o desenvolvimento das políticas de saúde ocupacional nos 
séculos seguintes.

Avanços na Saúde Ocupacional no Século XX
Com o passar do tempo, sobretudo no início do século XX, os governos começaram a estabelecer normas 

de segurança no trabalho. Nos Estados Unidos, em 1914, foi implementada a primeira lei de compensação ao 
trabalhador, que estipulava indenizações por doenças ocupacionais. Na Europa, políticas semelhantes surgi-
ram como resposta aos movimentos trabalhistas que reivindicavam melhores condições de trabalho.

Surgimento da Enfermagem do Trabalho
A Enfermagem do Trabalho começou a se consolidar como uma área específica na segunda metade do 

século XX. Nos anos 1950, diversos países já contavam com equipes de saúde nos locais de trabalho, que 
incluíam médicos, enfermeiros e técnicos em segurança do trabalho.

No Brasil, a regulamentação da enfermagem ocupacional avançou após a criação do Serviço Especializa-
do em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), na década de 1970, por meio da Norma 
Regulamentadora NR-4, que formalizou a necessidade de enfermeiros atuarem no ambiente corporativo para 
garantir a saúde e segurança dos trabalhadores.

Expansão no Brasil: Década de 1960 em Diante
A Enfermagem do Trabalho ganhou relevância no Brasil na década de 1960, em resposta à implementação 

de políticas públicas voltadas à saúde ocupacional. Nessa época, a criação de órgãos como o Ministério do 
Trabalho e Previdência Social contribuiu para regulamentar as atividades de saúde no ambiente laboral, estipu-
lando que as empresas deveriam oferecer serviços de enfermagem ocupacional.

A partir da década de 1970, o país adotou políticas de incentivo à formação de profissionais especializados, 
e diversos cursos de especialização em Enfermagem do Trabalho foram estabelecidos, principalmente nas 
grandes capitais.
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Legislação Institucional

A Justiça do Trabalho no Brasil é uma instituição fundamental para a proteção dos direitos dos trabalhado-
res e para a resolução de conflitos entre empregados e empregadores. Sua estrutura compreende o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), os Tribunais Regionais do Trabalho (TRTs) e as Varas do Trabalho, que represen-
tam a primeira instância para análise e julgamento das ações trabalhistas. Em cada estado, os TRTs exercem 
jurisdição sobre a área, enquanto as Varas do Trabalho são responsáveis pela aplicação da justiça trabalhista 
diretamente aos cidadãos, nos municípios.

No Mato Grosso do Sul (MS), a Justiça do Trabalho é organizada e mantida pelo Tribunal Regional do Tra-
balho da 24ª Região, que abrange exclusivamente o território estadual. A importância das Varas do Trabalho é 
grande, pois são as unidades que, na prática, asseguram o cumprimento das normas e resolvem os conflitos 
laborais. Este texto explora a organização dessas Varas no MS, detalhando a jurisdição e o funcionamento de 
cada uma, os desafios enfrentados e as inovações que vêm sendo incorporadas.

— Justiça do Trabalho no Mato Grosso do Sul: Contexto e Estrutura
A Justiça do Trabalho no estado do Mato Grosso do Sul foi consolidada com a criação do Tribunal Regional 

do Trabalho da 24ª Região, em 1992. Desde então, essa estrutura tem como missão assegurar o respeito aos 
direitos trabalhistas e promover a pacificação social por meio da resolução célere e justa de conflitos entre 
trabalhadores e empregadores. O TRT da 24ª Região possui sede em Campo Grande e é o responsável por 
coordenar e supervisionar as Varas do Trabalho espalhadas pelo estado.

Atualmente, o Mato Grosso do Sul conta com várias Varas do Trabalho localizadas em diferentes municí-
pios, como Campo Grande, Dourados, Três Lagoas, entre outros. Cada Vara atende a uma população espe-
cífica e é organizada para oferecer um atendimento próximo à realidade local, respeitando as particularidades 
econômicas e sociais de cada região. Essa descentralização busca ampliar o acesso à justiça e minimizar as 
barreiras geográficas e de deslocamento dos jurisdicionados.

Além disso, as Varas do Trabalho no MS seguem as normas estabelecidas pela CLT e pelo Código de 
Processo Civil (CPC), aplicado subsidiariamente no processo do trabalho, assegurando o cumprimento dos 
princípios do devido processo legal, da ampla defesa e do contraditório.

— Jurisdição das Varas do Trabalho no Mato Grosso do Sul
A jurisdição das Varas do Trabalho no Mato Grosso do Sul é definida de acordo com critérios territoriais, ou 

seja, cada Vara tem competência para processar e julgar ações trabalhistas que envolvem fatos ocorridos em 
sua área de abrangência. Esse modelo é essencial para organizar o atendimento e evitar conflitos de competên-
cia, garantindo que cada unidade da Justiça do Trabalho atue de maneira eficaz em sua respectiva jurisdição.

Para determinar qual Vara do Trabalho será responsável pelo julgamento de uma ação, utilizase a regra ge-
ral do foro da prestação de serviços, segundo a qual a ação deve ser ajuizada na localidade onde o empregado 
prestou serviços ao empregador. Esse critério tem como objetivo facilitar o acesso do trabalhador à Justiça, 
evitando a necessidade de deslocamento para cidades distantes e promovendo maior agilidade no processo. 
As Varas no MS atendem a essa distribuição e contam com competência específica para casos que envolvem 
trabalhadores e empresas em suas respectivas regiões.

No estado do Mato Grosso do Sul, as Varas do Trabalho estão distribuídas em localidades estratégicas, 
como nas cidades de Campo Grande (com várias Varas), Dourados, Três Lagoas, Ponta Porã, Corumbá, entre 
outras. Essa divisão é feita conforme a densidade populacional e a concentração de atividades econômicas, o 
que ajuda a balancear o volume de processos em cada unidade.


